


NO 
Há resposta 

para tudo • • • 
P. 104- Qual é melhor: Pocas 

ou l\111reira P 
P. 105-Qual a idade de Artur 

de Sou•• (Pinga)? 
P. /06-Qual é melhor: Octa­

Tiano nu Serafim? 
P. 107-Quol é que tem o 

.. hnl• m1i1 cutciro: Lourenço, 
do Portn, ou Lourençn, do Estoril? 

P. 108- Qual é o jogador por­
tu,uh qut, em j ogos internacio­
n11a. marcou o g oal a maior dis­
tlncla P 

P. 109-QuaJ é.melhor: Cor­
rtla Di•a, em forma, ou Julinho? 
(De .Manuel Ferreira Tin6co, um 
grand, admirador da Sladium). 

ft, 104 - Embora u trate de 
jngodore1 na curoa descendente, 
lofvreira 4 franMmenle melhor, 
no pre•enle o/lura. 

R. 105-Ld para Setembro 
Hmplelard .~6 ano1r. 

R. 106- Serafim. Trala-•e de 
umjof(ador, no 11.tema moderno, 
mullo tlli/. 

R.107-Qualquer d'le•, 
quando marcam goals ... 

A. 108-Nao 8ei re1ponder-lhe. 
l!m jogoa c<.m e•lrangeiro1, lem­
bra-no• um goal de Alfredo de 
Sou•a, do Sporting, a uma di1-
ldncia infinita .•• 

n. 109-Jsio da forma 1eroe 
para deaculpar muita coi,a. 

/>. 110-A Espanha começou 
primeiro, ou depois de nós, a dia­
pullr campconato1 organizados? 

P. 111 - O futebol espanhol 
nlo ur,, p<>r enquanto, superior 
ao portucuh? (De um que ço&la 
do futebol th &panha). 

R. 110-Jd em 1902 •e dispu­
laDa o Campeonato de E•panha .•. 

R.111-.)'im. Ouoimos uma 
•l'inido crtrio•o há diaa: que a 
E•panha tinha presentemente me­
lhores jogadores e piores teams .. . 

P. //2-Qual doa jr>gadores 
serri mtlhor: Albano ou Teixeira? 

P. //3-Moreira ou Barrooa? 
P. //4-Julinho ou Cabrita? 
P. //5-llaf•el ou Catolino? 

(De V(lor Roaendo, um despor­
li11fa orri/anense do grande Colé­
Kia Unioer•al). 

ft. t 12- Albano ' melhor do 
que Tcireira à ponta uquerda. 
Teizeira 4 melhor do que .llbano 
no pf>N/o de fotuior eaquerdo. 

R. 113 - .Moreira le1>a oanlo­
l!•m a Barroaa em certo& a.•pec­
lo• do j6go. Barroaa tem quali­
dade• que /lforeira ndo po•&ui. 
Em certo momento e para certo 
de10/io, um déle1 pode ser me­
lhor do que o outro ••. 

R. 114 - Cabrita já é melhor. 
E lem um grande fi.turo na &ua 
frente. 

R. 115 - Valorei 1en1ioelmenle 
ipoi1. 

As si ne a STAD IUM 

A FÓRMULA DOS DOZE 

N Ã.0 •dmira que um assunto tão importante como o da nooa re­
l!lllomentaçllo doa compeonalo• nocionai• provoque tão gran· 
des burburinhas, que o $eU Lar ulho ae consiga ouvir em tõda 
a parte, de norte a sul. !llenos aJmira que aa Asaociaçõea, e 

eoptcialmente ºª clubes, se interessem pelo rocto que dircctamtnle 01 
afecta. A verdade, n u• e crua, é que Ir.da a gente se está a interessar 
vivamente pela questão, alinhando num ou noutro lado do movimento. 
De reato. vendo bem ao coisas, todos csl:ío concordes num ponto: 

Que chegou a o/lura de aperfeiçoar a mecllnica do• campeonatos. 
Simplesmente- una querem ir longe demais, levados um pouco 

pela fantasio. Outros - nãn querem dar um pa .. o, sentindo-se bem no 
comodismo cm que vh·em. Outros ainda - pretendem alcançar o ponto 
devido. numa orientação tcnJo em vista as realidades e aa necessidades 
do futebol. 

O Pro.iecto da Federn(ão provocou mais celeuma do que calcu lá­
vamo•. Razões?- A principal, é que êle enfer ma de um vicio de ori ­
gem. O ponto de partida dos 14 d ubes é fa l~o. nem sequer marcando 
ptla audácia. A for ma como os 14 e~tão distribuldos dá- lhe, logo à par­
tid•, um ar de compadrio e favoritismo <tue é o auficien te para o con­
denar de alto a baixn. Os clubes, cada vez q ue miram maia atentamente 
o Projtrto, maia curiosamtnle ee interrog•m: 

Ma• como é pouioel aemelhanle did riburçllo de concorrente1? 
A solução uh\ à vista. Emborn sujeitando-se a tombos econó­

micos, p~rcct-noe indiscutível a idéla do olorgamenlo. Mas o salto não 
pode acr nem brusco nem fantasista. A hléia de alargamento tem de ter 
Cllmo bue a ~xpansão do jõgo. Porlanlo-votemoa todos nos 12 cluhet. 
E nula fórmula, a solução aparece com uma impreesionantc clareza.Se 
ae quiser dar corpo imediato à idéia, deixe-se catar os que já lá estavam, 
dando-8e representação a d uaa Aasuciaç6ca ainda não r epresentadas. 
Isto eim - é sério. 

A TA Ç A 
0

D E P O R T U G A L 
A Aasociação de Lisboa já anunciou os seus pon tos de vista: pró­

-campeonato distrital, pelo alargamento da Primeira Divi84o, e contra 
a 1'aça dtt Portugal. 

Realmente a Taça de Portugal, dodoa os moldca financeiros em que 
aaeenta, com~ça a eer ob6ervada de olhos tortos pelas Associações e 
pelos clubes. e:stes pensam lá com 01 uus botõea: 

Deade que 11 lem de aacri{icar uni torneio, que, ao menoa, desa­
pareça aqu"e que menos nos inlere11a. 

Mae a Taça de Portugal Já criou r:ilzea entre nós, e nlo faria sen­
tido que duapareccSle uma compelÍ('l11 de modêlo a eliminar, um cam­
peonato que completa outro, dando harmonia ao conj unto da época. 
O que talvez s~ja vantajoso é tran•formar-•e as duo• mllo.t de cada 
elimínot6r1a num a6 jõgo e em camP<' neutro. O figurino, tal como se 
encontra, é de caça ao dinheiro, e m.1i1 nada. Pensemos uma vez por 
outra no aapecto desportivo das coisas. 

CAMPEONATO O E LISB OA 
A abolição do Campeonato de I.isb?a representa u m pesado eacr i­

flcio finAnctiro. Não obsllnt~, com o a/11r1:amento da Primeira Divido 
do Campeonato Nacional, êle eslá c'l:id :naJc na sua fórmula actual . 

Parece que encontra moa um meio de o Hlvar,atcnuandoao mesmo 
tempo o mal dae fina nças. 

Porque ndo adaptar a f 6rma l a a elh nlnar para o Campeonato 
de Li.•boa, alargando a DivisJo de llvn•a para 8 clubes e resolvendo 
o problema da competição em 3 domingo6? 

UM CASO PITORESCO 
Co•o O • ltoato• 

A QUI há tempos - liá bom 
tempo - a noticia chtgou 
ao nnHo conhecimento. E ra 

uma notl ia simples - maa de 
certo modo profunda: 

C•brita, o excelente avançado­
-centro do Olhanense, um jogador 
a quem Olhão querc romo :is meni­
nas doA eeue olhos, abandonava o 
seu clube e vinha para o Spor ting. 

A noticia eurpreen1leu-noe. 
Mas enfim ... 

Pasearam-ee tempo• e tivemos 
conhecimento de outra verdo: 

Cabrita, o j gader mais em foco 
nas últimas épocas. \'ir ia p<'ra 
Li.boa, maa trocaria o caminho 
do Benfica pelo do Sporting. 

Esta noticia, em que também 

.. ··········-... não acreditámos, era - maia uma 
vtrdo. 

Oe diu continu2ram a correr , 
e por desgraça nossa, cada vez 
maie velozes. chegando-no• agora 
a meama aotlcia vestida de outra 
mant-it :t: 

Cabrita, uma das melhores re­
velaçõe~ dos últimos tempos, 1e 
pu1cr o pc! em Lisboa irá parar 
ao Oelenenaes. 

TornAmO·noe eco dbtee ecos 
-por ainiples curiosidade. E como 
exemplo de um boato em circula­
çlo centlíruga •• • 

Ili uma coisa a que todos 01 

jogadores estlo sujeitos: a lei dai 
tran#fer4ucios. l::•sa não abre 
brechas. l'or enquanto ... 

LA 
O Desportivo 

de Estarreia 
lnlcletlve que merece 
e almpetle d e Bole 

POR motivos que não v~m para 
o caso contar - nós conhe­
cemos Estarrda e o seu mo­

vi mento do futebol • 
Dir-ae-6: mas a terra conta 110 

quadro da Organização? 
Poia fiquem sabendo: há um 

bom par de anos, EstarrPja linha 
um clube raznável e um team 
entuaiá•lico, donde ee dc-!J>rendc­
r am elos para outras povoações, e 
maia importantes. 

Aquele• desafios disputados 
numa volta da estrada, já na des­
pedida de Estarreja e em pleno 
campo. eram uma coisa falada 1 
Oa clubes tripeiros ou aveirenaea 
que ae avcnluravam à jornada 
paeaavam um tormento. Porque 
em Estarreja, como em outr aa 
tcrraa da Prorfncia e como em 
tõda a parte - porque não dizê­
-lo? - a divita era vencer, e vrn. 
cer mtemo com inlracção ls Re­
gras do Jõgo. 

Maie tarde - o futebol morreu 
em Estarrtja. O terreno de fute­
bol {icava •o lado da casa de u m 
juiz de direito- homem_ inteli­
gente mas avêeso às coisas des­
portivas - e cada vez que a bola 
cala na sua hor ta tocavam oe si­
nos a r•bate. E eemelha nte luta 
nio podia terminar de outr a ma­
neira: ae balizas desapareceram 
um dia do campo, e a bola, de 
triate e m•goada, mor reu à min­
gua de poiso e de pontapés. 

Mas o que nunca deixou de 
haver cm Estarreja, concelho de 
um di1trito onde o jõgo ae en­
contra muito espalhado, foi o 
g611o pela bola. 

·,·inha de acr, um dia ou outro. 
O Clube Desportivo de Estarnja 
é um facto. E ae noticias não po­
dem aer maia p rom eted oras . 
A Comiesão Organizadora jll 
adquiri u, de arrendamento, u m 
va•to terr eno, que está a eer adap­
tado a campo de futebol e de ou­
tros desportoa. 

Para aa primeiras despesaa du 
obras de adaptação estã em curso 
uma eubtcr1(·ão pública, cujo 
mootante anda à volta de doae 
conlo1. 

A Camara Municipal, aeguindo 
11 modernas dircctrizes, prome­
teu à Comiaaão Organizadora que, 
no seu Orçamento para 194G, ae­
ria votada uma verba para ajudar 
as de~pe~ae das referidas <.br a1, 
q ue csilo orçadas em cêrca de 
cinqQcnta contos. 

Uma pa lavra final. Estando a 
Federação de Futebol em maré de 
subsidio• (auxiliando até oa Clu­
bes Poderosos) não seria de auxi­
liar também uma iniciativa com 
vi101 de êxito, já que as r afzea ae 
querem estender e penetrar bem 
no futebol português? 

"FLECHA" 
' a a e lL.or h i ci elct• 



DIS5El'\OS hd dias, ao lndl· 
cnr o llencedor lndilll· 
duol do torneio do taça 
«5111'60 Loureiro>, qac 

voltorlamos ftO 11ssanto com 111-
gons comentdrlos. 

Vamos ducnvol,,~los-possl­
velmente de certo modo péssl­
mlsll!s, pôsto qoc o torneio desl· 
ladlo-nos,sob dllerentes 11spectos, 
e tronxe-nos ll mente 11lgam11s 
conslder11çOes qae, embor11 este• 
J11m no esplrlto de todos os ller­
d11delros amigos da esgrime, t~m 
tord11do em ser sincer11mente 
proclamados. 

Solta ll \lista de qaem qalscr 
ver 1 o nfvcl técnico das nossos 
pro1'11s de esp11d11 desce nitida­
mente de époc11 p11r11 époc11. Se 
excluirmos os lntern11clonels 
/'\11yer, Silvelr11 e S11ssettl, e J\r­
ménlo Lopes, Vasco do Coato, 
Veiga Ventor11, Corlos Dias e &I• 
gans poacos m11ls, verllico-se, 
regra gcr11I, qoe 11 m11lorl11 dos 
nossos esp11dlst11s limit11•se 11 
procurar- melhor dito: 11 espe· 
ror-qoe os 11ducrsdrios se «es­
petem> na soa ponte rlgid11mente 
em llnh11, sem outros 1'1Slambres 
de técnico, lnc11p11zcs de recorrer 
11 tOdo. 11 gomo de p11r1ld11s oa 
11t11qoes que os mestres ensln11m. 
N6o compreendemos como, tendo 
os portagueses lntuiç6o notdvel 
p11r11 ~ste dilicll despor to e pos­
salndo professores 11cim11 de tO· 
dos 11s crltlc11s, n6o desenvolvem 
011 esp11d11 como no llorete e 11té 
no s11bre 11 esgrima correspon­
dente llqael11 11plid60 e 110 ensino 
qae recebem. Dec11lmos - m 11s 
dec11fmos de modo confr11agedor. 

Temos procurado n6o ser pes­
slmlst11 D'5tes quinze oa dez11s­
sels anos qae leu11mos de comen­
tador despretensioso e prop11· 
g11ndlst11 ferrenho do belo 
desporto dos 11rm11s.f\11sde11emos 
conlessd-lo slncer11mente: senti• 
mo~aos des11nlm11dos ..• J\ esgri· 
ma, mod11lldnde na qaal se che­
goa 11 posições brilhantes em 
rn<1mer11s pugnes latern11cion11!s, 
estd 11 perder-se em Portag111. 
Des11p11recea o entaslasmo, o 11-
baeg11do espfrlto de sacrllício dos 
seos callores, o respeito abso­
loto pele p11l 11llr11 natorlz11d11 
dos mestres, qae até h6 llinte 
anos er11m pormenores tAo indls­
pensd11eis qa11ato prodotivos p11r11 
11 formaç6o do escol homogéneo 
de 11tJr11dores ollmplcos qae con­
sepaimos. 

Por outro ledo, 11s selas de 
armas «lltgetllm» nam111lld11 sem 
dinamismo, com todo o possfuel 
<élan» qaebr11do peles dillcald11· 
des de ordem materi11I qae en· 
contr11m, pôsto qae entre nós n6o 
bendlclam do menor 11axillo oli­
clnl, 11pes11r da c11tegorlo do des­
porto qoe caltJunm. Pode dizer• 
-.se, sem po~slbllld11des de des­
mentido, qoe aos d!Umos 11nos 
n6o se prodazlrcim 11tiradores 
DOllOs, de 1111lla, nos nossas s11lns 
- com excepç6o p11r11 11 ci'\oci · 
d11de Ponogoesa», mas e~t11 pre­
cisamente 11 dnlc11 cajllS condi· 
ções de tr11balho, por ser ama 
org11nlzaç&o n qoe o Estado d6 o 
seu concurso, podem desem,ol-
11er-se produtlo11mente, com 
~xlto. 

E 11 «/'\ocld11de» l11z record11r 
o exemplo mognfllco d11 l11men· 
tà'oelmente ex1lnt11 Escol11 de 
Edac11ç60 Flslca do Exército, b 
sombra de cajo tr11b11lho lli11e 
hoje malto 11 e•grim11 entre nós. 

Todo este p11nor11m11 n6o pode, 
é ellldente, delHr de prodozir 
o. seus efeitos na 11cç60 coorde--

E S GR I MA 

A taça "SILV AO LOUREIRO" 
F azem-11e alâumas c:oa•id.eraçõe. oportunas suáerid.a• por êste 
torneio de espada e c:om.enta-se a prova e a acção do• c:oac:orrente• 

n11dor11 da f'eder11ç60 de Esgrl· 
m11. Doronte multo tempo sar­
preendeo-nos 11 lndllerenç11 qae 
os esgrimistes tlnhem pelos es­
forços de quem tr11balh11u11 no 
F. P. E .. 1\ sua actl11id11de só cre 
objecto de 11tenç60 qo11ndo se 
tr11t11va de rect11m11r. .. Depois, 
p11ss6mos 11 considerar 11qael11 
indiferenç11 como o r dlexo n11· 
tarei d11 llld11 das s11!11s de arm11s, 
porquanto este é t11mbém maito 
prejadlc11d11 pele lllltll de espírito 
assocl11tl1'0 que caracteriza os 
portagaescs. 

Só assim se expllc11, se é de 
11dmlllr ame expllc11çl!O, qae 11 
f'. P . E. 111011 em regime p11apér• 
rimo de recursos, de11mbol11ndo 
por fo11or de s11l11 por11 solo 110 
pretender dlspat11r os seas tor­
neios. sem conseguir o col11bor11• 
ç6o de mais de dois oa trés (?) 
elementos 11celtd11els p11r11 dirl• 
glr os jdrls das prollas de florete 
e s11bre. 

Nestes condições, como pode 
progredir um desporto, demais 
com as cor11cterlslic11s t6o par· 
tlcolores que enoolvem 11 esgri­
ma? Como é possf11el, 110 menos, 
manter•se 11qae1e nlvel elell11do 
qae 11 dlsUngala 11té h6 poucos 
11nos? Como podemos delxor de 
ser, enlim, pessimistas, em rela• 
çlio 110 lutoro, se vemos as s11l11s 
de 11rmos de m11ls brilhantes tra­
dições remetidas 11 ama 11cti'Oi· 
dade m11nlet11da pela c11ro!nci!I 
de meios, uluendo llnlcamente 
de quotlz11ções limltad11s, qaals 
eqolllbrlstas sem m11romb11, obri­
gadas algumas 110 ·recurso de 
subscrições constantes entre o 
esc11sso ndmero dos seas atir&• 
dores e 11lanos, p11r11 cobrir am 
•deficit> crónico? 

Por malto bo11 11ont11de qae 
hoa11esse-e nao hd1-er11 lm­
possf11el progredir nestas condi· 
çõesl 

Sentimo-nos 11bsolatllmente ll 
vontedc p11r11 deixar aqal estos 

POR 

p11l111lr11s de desab11fo. Sincera• 
mente, orgulhe mo-nos de ligaror 
no esc11sso ndmero dos qae mnis 
se t~m dedlc11do 11 tr11b11lhor pel11 
esgrime nos dlUmos quinze anos, 
com s11crlflclos de tôd11 11 ordem 
- sem 11 compens11çllo console· 
doro de 11er tanto tr11bolho 11 fio· 
rescer sequer no seo mais insl· 
galflc11nte pormenor. E n11d11 se 
nos dep11r11 qae d~ 11 esperença 
de ser modlflc11do esta desaal­
m11dora sltooç6o ... 

J\ esgrime sabmergir-se><6 em 
Portag11I se nllo se tom11rem me­
didas enérgicos, declsillllS, qae 11 
arr11nqaem do declin!o pelo qaol 
desce lenta ..• mos segar11-
mentel 

N6o hesitemos em apelar p11r11 
o sr. dlrector gerei de Despor­
tos-esgrimista brilhante no seo 
tempo e professor dos mois dis­
tintos de hoje. 

Voltemos ll dispat11 d11 taça 
<SilllllO Loareiro». 

O torneio enferma de am re­
gal11mento qae, por !Orço dos 
chandlc11ps», condaz • 11 11ss111tos 
Jog11dos 11 ;'! e 5 toqaes electivos. 
E' slmpdUco o principio de pre­
tender der aos fracos 11 cch11nce> 
de se baterem de lga11I pero 
lga11l com os fortes, mas de11l11 
ser obJecto de estudo coid11doso, 
pora evitar 11 dllerenç11 existente 
entre maltos dos combates, o 
conseqaente deseqallll>rlo n!I soa 
condoçlio - e ainda 11 dlscatíuel 
contagem de toqaes recebidos, 
prlncip11lmente 11doptondo-se o 
sistema ogor11 pôsto em prdtlca. 

D11qal, 11 necessidade qae ame 
porte dos concorrentes tem de 
defender de qa11lqaer modo 11 
soa poslç&o, como oatr11 p11rte 11 
de 11provelt11r «larlos11mente> 11 
v11atagem com qae entro 011 
«pr11nch11». Isto torna o torneio 
malto daro- e oc11slonoa 11 long11 
série de m11as 11ss11ltos, qae nem 
n11 fia11!, qae devia tr11dazir o 

RUGBY - Um.a festa no Belenenses 

O 811lenen1es prestou há dies homenagem à 1ue equipe de «rugby», 
que conquistou o título regional de modelidede. A grevure foco um 

momento do «vinho de honre:o que lhe1 foi oferecido, 
vendo·•• .entre os pre1e nte1 o dr. Octávio de Brito 

AVELAR MACHADO 

mdximo de selecç6o, delxoa de 
se 11erillc11r. 

Entre os exclaldos nas eliml· 
n11tórlos merect>m refer~ ncl11: 
J\ Snntos Situa, bom e correcto 
11t1rodor; Bastorll Sl!11a, p e l 11 
decidido reslsléncl11 qae opôs 11 
H. Siloelr11 nom emoll110 11ssalto: 
e Cruz Ferreira, oatro bom es­
grimista. 

J\s melas llnnis ditaram 11 eli­
min11ç60 de Velg11 Ventor11, qae 
jogoa contr11ldo e como sempre 
«agarrado> ll p11r11d11; de J. Craz;, 
qae am des11gr11dd11el ocidente, 
felizmente sem coaseqQéncias, 
impedia de dlspat11r os dois dlU~ 
mos assaltos; de 1\. Boyard, 
J. Nogueira e J. Palhoto, dos 
qa11ls o segundo foi 11lnd11 o me­
lhor esgrimiste; e do sóbrio 
F. Pereira, qae este11e am11 som• 
br11 do 11encedor d11 qa11rt11 ell­
minotórlo ... 

J\ final decorreu com lrrega­
larld11de, sem emoçao e sem be­
leza. J\ deslsténcl11 de H. Si111elr11, 
constr11ngldo 11 11baadoa11r 11 
cpoale» por se lhe terem 11v11-
rl11do tOd11s as esp11d11s, 1100100 e 
desejad11 espect11tl11a. 

O m11terl11I dos 11tlr11dores­
- cqae se armam 11 seas rlscose 
perigos> ... -f11lseoa maltos dos 
resaltados e geroa certo 11m• 
biente de neruoslsmo, qae in· 
!laia na exlblç6o dos concorren­
tes. 1\ certa 11ltar11 pretendeu-se 
ln~erromper o «poale», mas os 
delegodos dos salns, chomndos o 
resoluer, preferlrom por molor lo, 
cont!nud·l11. 

V11sco do Couto e J\rménlo 
Lopes, ocomp11nh11dos de perto 
por Jo6o SasseU, foram de 00110 
os atiradores qae exlbir11m me­
lhor esgrime - dentro d11 técnlc11 
da armo. Lals Beltr6o, resistente 
e eslorç11do, afirmou m11is ame 
llCZ poder tr11nsform11r-se nam 
esp11dlsta forte. P11i1'11 e Pon11, 
bom esgrlmlstll. nlio este11e ia&­
pir11do de todo - o qoe é de 
acelt11r, pois n6o se dedica ll 
prdtlCll da esp11d11. l'\elo e C~stro, 
11lndo dlllcil, b11ixoa no porme­
nor regol11rldode. Lomy de 1\1• 
meld11 e 1\ntónlo Coito Jog11r11m 
den1ro do nfuel habita11! dos sal!! 
exibições-deste vez encoraJ11-
dos pelos chandlc11ps» o qae ll 
sa11 categoria lhes d11110 direito. 

Jd referimos no nosso dltimo 
admero o 11par11mento elccto11do 
poro o t.º lagar lndl11ldaal, qae 
coabe 11 Lals Seltrllo. 

O parecer do conselho tt!cnlco 
d11 f. P. E .. bMe11do ao regalo· 
mento da F. J. E .. resoluea depois 
11 class!llc11ç60 dos restantes co0;o 
correntes, como sega e: 

O 2.• lugar é ocop11do por 
Pailla e Pon11, visto qae 11dqolrla 
resultado electlllO saperior 110 
de J\rménlo Lopes (2.º do qa11• 
dro J\.) Poluo Pon11 n6o ter6 de Jo­
g11r com qa11lqaer dos 11tlr11dore1 
do quadro B, visto <iae em c11do 
qaodro 11 classillcoç&o é delinl­
U11a. 

O 3.0 log11r pertence 11 L11my 
de J\lmeld11, que, se complelllsse 
todos o~ 11ss11ltos, terio como pior 

(Co•ll• .. •• l"r'"" 1.1) 
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DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M p O R T U G A L A Direcrilo Geral de Desporto• 

comunicou, numa rec~nle cir-. 
cu/ar, uma clelerminaçilo da 

maior importllncia na 1üit1 de disposiçt'Jes moralizacloraa que 
uqutlt1 orJ(anismo lt:m prom11tgado, no firme propó11to de corri­
gir os 1•fcios e errot do meio duporlioo porlul{uta. 

Apesar de lodoa 01 e~forçoa em contrário, do1 quai1 o maia 
eficaz e rigoroso /oi um dllvida a torneira fechada ao caudal das 
tran•fertncias, reconheceu-se, com provas aoeriguada1, que o• 
codumado• dirigente• 1em capacidade realizadora pro11eguiam 
no 1eu empenho de aprot•eitar, por vantagem de recur•o• male­
riai1, o rendimento do trabalho de outra• co/ectioidadea mais 
con1ciencio1a1 do que rica1. 

Como a interrupção do regime de lran1feréncia1 tornou im­
po11fvel a caça aos de1porlillas federados, 01 caçadorea menos 
e1cr11pulosos viraram a1 111a1 atenções para 01 rapozea em via de 
preparaçdo e com boas prot•M dadas em certos eaco/011 cl11bist08, 
ma1 qut1 por estarem abairo do limite mfnimo de idade ndo se 
encontram ainda filiado1. E vá de lentá-lo• com alicianlea pro­
me•sa.•, da moi• condenáot1l in/luéncia em e1pfrilo1 ju0t:ni1. 

Informada do fac/o, a Direcção Geral determinou 'lue a in1-
eriç(Jo e freqaincio de lai1 menoru numa eacola de en•1no, man· 
lida normalmente por um clu~. seja conaiderada equivalente a 
uma in1criçdo oficial JHla colectividade que manUm a referida 
euola. 

Agora, com maii forle1 razt'Jes ainda, cada agremiaçêlo de•­
portioa sente defendido o leu trabalho e lerá o futuro q11e merecer 
a 111a acçélo preaenle. 

NO ESTRANGEIRO Nenh11m dos patae1 em !f1terra 
interrompeu, até ao limite das 
1uaa po81ibilidade1, a actividade 

desportira da juventude. Algun1, os mai• poderoso1 e avançados 
na díou/Jfaçào do desporto, quási nem acu1aram, durante os pri­
meiro• anoa, a influincia de uma ailuaçdo anormal que lhea rou­
bara pMa longfnqua1 paragena centena• de milhar doa aeus me­
lhore11 elementos. 

Maa a insislincia cio tempo acabou por 11encer e, t:m todo o 
m11ndo, oa resu//ados baixaram de nfvt:l. Até nos H1lado1 Unidos, 
alfobre riqufs&imo de allela8 erlraordinários, as marcM do11 dlli­
moa campeonatos aparecom nalguma& provas nitidamente abairo 
do nfvel habitual. . 

Ei1 alguns eremploa: Rafferlg venceu 01 5000 melro• em 
15 m. 22,3 1., e Brighl a1 dua1 léguas em 33 m. 53 a.; o cam· 
pedo do decai/o, Mond«chein, somou 5748 ponto•- noa rellan­
le1 marca' 8àO rara1 aqu1/a1 que nãn acu1am declfnio em relaçilo 
001 anos precedentes. 

Em 1943, Davi1 ganhara 01 100 e~ 200 melro• em 10,3 s. 
e 20.211.; na época pa18ada, roung e Parker 1ucederam-lhe com 
10,5 8. e 21,3 a.: houve melhoria apenas noa 800 m. (Kelleg, 1 m. 
51 ,8 •.);no lriplo-110/10 (Barksdale, 14,398 m. ; no ano precedente, 
JJrown com 13,843 m.); no disco (Cannon, 49,40 m., contra 
49,12 m. em 1943); no mar/elo (Dreger, 50,76 m. contra 50,16 m. 
1m 1943); no dardo (Bilei, 64,31 m. e anteriormente (JJ,69 m.). 

Na temporada em c11r10, antes ainda de celebrado• os cam­
JHOnato1 nacionais, aponlam-1e alguns re1ultado1 inleres1anle11, 
como 01 4,26 m. do novo 1altador à vara Moore e 01 16,25 m. do 
lanrador do péso Bangert. 

BILHAR - Campeonato de Li•hoa 

Disputou·&• h6 dles o Cempeon110 dt bllhor de llsboe, 2.ª ctltQorlo. em quedro 45/2. 
A vl1õrle ptrltnctu •~ dr. froncl1c:o 8renqulnho, que se exl!>l1.1 brllh1nt1m1nt1 e que 1 

9r1vurt mostre em ecç:io. No nono próKlmo n6mero co1n1nttflft\Ot f.ttt lctntlo 

P U GIL ISMO 

o combate BOWEN -BURKE 
ou e lute de meior dureçlo que se v,e rifico u nos cringS> 

RECEBEMOS há pouco uma 
carta expetlida de Piso do 
Minho, cujo autor, mau 
grado nosao, não conse­

gui mo• identificar pela auinatura. 
Trata-se de maia outro leitor 

areiçoado b nossas divagações 
1õbre pugilismo, que nos vem 
conreuar o seguinte: 

«A pesaoa que lhe escreve 
nunca viu um combate de boxe a 
não ser no cinema. Sou, portanto, 
um leigo em tal matéria. Devo, 
porém, conressar-Jbe que aou as-
1lduo leitor das suas crónicas da 
especialidade, mormente da9uelas 
em que evoca os tempos anllgou. 

A seguir, tem a gentileu de 
nos informar que topou com de­
terminado episódio relativo ao 
j õgo do sõco, durante a leitura 
de urn livro (Belieoe il or nol .. • ) 
do jornalista e desenhador norte­
-americano Sob Ripley. 

Leva a sua amabilidade, que 
muito nos penhora, ao ponto de 
copiar o texto em inglês, au;;e­
rindo que lhe dêmos publicidade 
ae acaso di110 o julgarmos me­
recedor. 

Agradecendo efusivamente ao 
no110 1ollcito correspondente, 
comunicamos-lhe que o episódio 
relatado no livro de Ripley era j4 
nosso conhecido (tambêm pouuf­
mos o Believe it or not na mesma 
eJição de algibeira •.• ) e npenas 
não houvera opor tunidade, nem 
espaço, para o relatarmo• nas 
colunas desta revista. 

Também desejamos põr em loco 
a circunatlncia pouco banal de 
haver quem aprecie reportagens 
e crónicas sõbre assuntos de boxe 
aem jamai1 ter assistido, de 11i1u, 
a um combate de sõco. Quanto a 
nós, revela vocação e tendência 
espontAneas que talvea sirvam 
para explicar o muito que o jõgo 
do boxe tem de humano e ar tfs­
tico. 

Pauemo1, porém, ao epiaódio. 
Trata-ee do combate de aõco 

maia duradoiro que a história re­
gieta. 

A 6 de Abril de 1893, um mu· 
Jato de Nova Orldes, Andy Dow­
en, combateu contra Jack Burke, 
do Texas, a fim de disputarem o 
titulo de camP<?ão dos peaos mé­
dios da Luhiana e doa Estados 
do Sul. 

Dowen ficou célebre nos rastos 
do pugilismo como um homem 
de aço. De racto, a 29-12-1891, 
lutou cnntra Austin Gibbons du­
rante 48 aualtos, perdendo por 
knockout. 

PUGILISMO AMADOR 

A taça <Mário de Noronha> 
a disputar na próxima época 

Com o fim de fomenlor o expon· 
s6o do pugilismo omodor, o sr. M6· 
rio de Noronho onligo componente 
dos nossos equlpos ollmplcos de es­
pede e conhecido dingenle despor· 
!Ivo, ofereceu à Asssocleç6o de 
Pugil ismo de llsboo umo loço, poro 
ser dlspulodo no próximo lompo­
rodo. 

A A. P. l. resolveu põr·lhe o 
nome do oferlenle e oportuno mente 
lornor6 público o regulemento do 
torneio. 

A 31 de Maio de 1893. a menos 
de dois mese1 dn combate que 
sustentou contra Durke, subiu ao 
ria!( para cruzar as luvas com 
Jack Everhardt, em Nova-Orle•es. 
Durante Sã 111alto1 (5 horas e 89 
minutos! •.. ) o mulato agQentou 
os rudes e violentos ataques do 
antagonista, ganhando por 
knoekout, 

lnleli1mente, o organiemo hu­
mano não pode resistir a tanta 
violência e a 14 de Dezembro de 
1894 Andy Dowen subiu pela úl­
tima vez a um ring, Defrontava 
Kid Lavigne, que o põs knockout 
ao 18.0 a111lto. A queda roi llo 
desastrosa que originou uma he­
morragia cerebral e no dia ime­
diato falecia n deaditoso jogador. 

Resta-nos dizer que além d~1tes 
combates de extensa d u raçlo 
houve outros igualmente longo•. 
Por exemplo: o que Dai Hawkin• 
e Fred Bogan (ao finish •• • ) tra­
varam a 4 de Junho de 1889, em 
S. Fran.·isco. 

No primeiro dia, a luta durou 
75 assaltos e no imediato teve 
maia 15, ganhanho Hawkins por 
knockoul. 

Outro combate id~ntico jngou­
-ae entre Frank Cro•by e Harry 
Sharpe, em 1893. Durnu 5 horaa 
e 5 minuto• e teve 77 assaltos. 
Disputavam o titulo de camp•lo 
de pesos leves do Misaouri e 500 
dólares. 

No 76.0 assalto 01 dois pugilis­
tas atacaram-se a fundo e foram 
ambos ao chão. Croaby deu com 
a nuca no solo e levantou-se en­
tonteçido; o advers6rio recuperou. 

No assalto seguinte Sharpe ven­
cia por knockoul. 

O curioso~ que o árbitro Willie 
Green catava ao GS.0 round tão 
extenuado que deixou o quadrln­
gulo- e os restantes assaltos dis­
putaram-se sem ninguém a diri­
gi-los! 

Resta falar agora do encontro 
Andy Bowen-Jack Durke. 

Realizou-ao a uma quinta-reira, 
6 de Abril de 1893, no Ollmpia 
Clube, e dezenas de milhares de 
espectadores a11i1tiam à pugna, 

Pelas 21 hora• e meia, o árbitro, 
Jack Dufly, deu comêço à acção. 
No 25.0 assalto Dowen encaixava 
dois golpes à cabeça que por 
pouco o não "bateram. Burke foi 
sacudido ao 28.0 e dtsde então, 
até ao 45.0 , o combate tornou-1e 
monótnno e sem interêsse. 

No 48.0 round Durke tombou e 
esteve a ponto de perder por 
lmockoul. 

Ao bater da meia-noite a maio­
ria dos espectadores regressou a 
casa. 

Finalmente, ao cabo do 110.• 
assalto, o árbitro parou as hosti­
lidades e pronunciou o combate 
anulado, que a imprensa e a opi­
nião páblica tranbformaram num 
empate, deci.ão muito maia justa. 
O tempo de duração desta a­
traordin:iria luta foi de 7 bor11 e 
19 minutos. Principiou, conforme 
se disse, às 9 horas e meia da 
noite de quinta-reira, terminando 
às 4 horas e 49 minutos do dia 
imediato ••• 

Concordemo1 em que ta l aeln .­
Jaria ultrapaua os limites do de1-
por to-e do bom 1en10. 

RAFAEL BARRADAS 
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o me.mo ambiente de c:a· 
rinho que rodeia as par­
tida1 pora as o.Voltu a 
Porlugalo, mas de 1 ta 

vez com certo cunho de saQdade, 
verificou-se durante os prtparati­
TOI de largada para o 1 Circuito 
de Oeste-a marnifica p r ova 
posta de pé, corajosa e triunfal­
mente, pelo trio Sporting-llumi­
nant:•-Lisgb. Ao Estádio do Lu­
miar ,onde se concentraram os cor· 
redore~; à avenida Alíeres Malhei­
ro, de onde êstes partiram; b loca­
lidades disseminadas ao longo do 
percurso da primeira e segunda 
etapa• e, ainda, aos locais onde aa 
mesma• terminavam, afluíram al­
cunl milhares de peuoas, ani­
madas de entusiasmo pouco vulgar 
e comprovativo de que não erra­
mos ao emitir a opinião de que o 
cicli1mo é, entre nós, a mod•li­
dade de maior voga-depoi1 do 
futebol. 

Uma etapa para medir fclrtH 

Como 1e esperava, a primeira 
etapa do Circuito de Oeste, que 
findou no cam •>O do Alletico Ma­
rinhcnse, foi, a bem diz.r, uma 
prova de ensaio, aproveitada pelos 
portugueses e marroquinos para 
medirem fõrças. Os estrangeiros, 
no 1eu estilo Ucil e perfeito- ro­
lando com ligeireu e utilisando 
pequenos •andamentos- - fonm 
01 primeiros a ensaiar a fuga, não 
decerto para se i<olarem, mas ape­
ou com o intuito de apreciarem 
a reacção dos portugueses. 

Inteligentemente e porque po1-
111lam superioridade numérica, 01 
nossos corredoree responderam 
101 ataques, mandando para a 
frente os elementos de serundo 
plano. 

A mesma láctica, afinal, usada 
pelos espanhóis contra os portu­
ª"'"",.• "" «Volt~ a Esp.anha• loi 
agora utiliuda por htes em rela­
ção aos marroquinos. De qu•ndo 
em quando esc•pava-se um lusi· 
tano, a fim de obrigar os adver.i­
rloa a queimar energias, numa 
1~rie consecutiva de •caças», 1em­
pre fatigantes e inglória•. 

Na tarefa de perstguir os por­
tuguePes evidenciou-.e Milondi, 
rap•• de pedalar elegante e ligeiro 
-que foi afinal o «sacrificado» 
da tirada, atrasando-se também 
pora •rebocar.o o 1eu companheiro 
Mahnmed, que sofria horrivel­
mente dos músculos, muito an­
qui lozados por via da inaclividade 
forçada a que a viagem o obrigou. 

Uma eq11lpo tlcalca • atlUtca­
men.to va.llo .. 

Sem possuir elementos que iu­
dividualmente po11am imprenio­
nar, a equipa de marroquinos 
mostrou,ne•ta primeira etapa, que 
tem valor. Os •eus componentes 
ubem correr e provaram que, de 
racto, possuem uescolao. Drbs, 
que •furou• pouco depois da par­
tida, fêz uma •caça• valorosa, ro­
colando com rei.tiva facilidade. 

Ojillali ta1ubém re•pondeu sem­
pre de pronto aos ataques dos 
adversários, apenas acusando fa­
diga na última dtzena de quiló­
metros de e•trada de mau piso e 
~lilnndi, se nilo fõra a mis.ão que 
a si próprio Impôs de auxiliar 
Mahomed, em dia infeliz, também 
teria põsto de merecimento. 

Oa novos tiveram dia grande 
na primeira tirada do Circuito. 
Ta,.ares da Silva, agora j:i no am­
biente que lhe 6 propicio-aa 
provas de e1trada -jamais cedeu 
durante a tirada, cheiando ao 
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AS GRANDES PROVAS DE CICLISMO 

O ''CIRCUITO DO OESTE'' 
foi ianho LrilLau.temente por João Lourenço, do Sporting. 
vencedor ta.mLém da primeira, •eiunda e quarta tirada• 

João ReLêlo, Jor#e Pereira e Jor#e Moreira ela•sifiearam•H 
a • e#uir ao sportin#uieta e Dri11 triunfou na J. ª tirada 

campo do Atlético Marinhense en­
tre 01 prim•iros. 

António Maria Junior, Gaspu 
Paulo, ErnAni Ribeiro, Pinto Ili­
beiro, Cario• Quadros 11 M. l'in­
guinhaa classificaram .ae a escas­
aos aegundos do vencedor. 

Ari.tidu Paulo t~mbém não 
destoari.i de semelhante conjunto, 
de tão bons resulladoa, ae u1n 
oíuro• jâ perto da mela o não ti­
vesse atrasado. Auspiciosa eitreia, 
na categoria de indepen<lenteas, a 
dêste lote de jovens, futuros su­
bstitutos doa •aseS» agora em ncti­
vidade, que decerto aentiram o 
seu brio espevitado pela fogo1i­
dade das novas revelaç6e1. 

Corrida de meotTea 

Todos oa homens que •e sen­
tiam com probabilidadea de ganhar 
êste Circuito fizeram prova c!ia­
creta, a tatear fõrçaa, agora um 
pouco «descontroladas», devido à 
sua actividade de alguns dias se 
ter cingido às corridas de pista. 
Por isso não houve ataques m11ito 
cerrado•, per.istentea e feitos a 
cdar tudo por tudo•. 

João Rebêlo, Rocha e José Fer­
reira ainda ten taram a sorte, m~• 
como houve sempre quem lhes 
desse réplica, •ficando-lhes• nas 
rodas, entre outros, Djillali, Gu­
par Paulo e Jorge l'ereira, breve 
renunciaram A luta, guardando-ae 
para 01 ataques no final da tirada. 

Logo que as iniciativas acima 
citadas falharam e a de J orge Pe­
reira, tentando isolar-se a 100 qui­
lómetro• da chegada, ae tornou 
também ineficaz, a vitória de Lou­
renço, obtida na derradeira em­
bal•gem, 1uq~iu como lógka e 
normal. 

Há todavia que assinalar a ma­
neira inteligente como foi prepa­
radas por Aristides -que obrigou 
Lopes a rebocar Lourenço. para 
não perder contacto com a frente 
do pelotko; há também que pôr 
em evidência a reacção de Lopes, 
tentando -.emontar» o sportin­
guista na recta final; e há ainda 
que tecer elogios à maneira vo­
luntariosa como Inácio, Jorge Pe­
reira, Jorge MO{eira, h1e infeliz 
na jornada, Rebêlo e Rocha luta­
ram para conquistar 01 prémios 
da tirada, vencida no tempo de 5 
horas 18 minutos e 88 segundos. 

Morl.J.a·San•.U.oo, 
et•o• esccJente 

Lutou-se com brio e vontade 
na segunda elapa, que terminou 
em Sangalhos. Partindo dft Marinha 
empatado• na d••sificação, muitos 
dua estradiatas que 1e sentiam 
com probabilidades de fazer valer 
os seus méritos embrenharam-se 
de tal maneira na pugna que, no 
final da tirada. aa diferenças de 
tempo eram já bastante acentua­
das. 

Aos ma rroquinos, prim•iro, a 
João Rebélo d<pois; maia tarde ao 
alenqu.rense Gas11ar P»ulo - au­
tor d• fuga que deu en1tjo ao des­
baratamento do pelotão; e por fim 
a Eduardo Lopea • Lourenço se 

devem as fases maia brilhantes da 
corrida, sob o aspecto de luta mo­
vida com o fim de se adiantarem 
aos adve,.ário~. Por seu lado, ao 
jovem Carlos Quadros e a Manuel 
Rocha pertencem as honraa de 
serem os que, com maior perse­
verança. se comportaram de for­
ma a anular atrasos provocado• 
por avarias merAnlcos. 

De f•cto, a primeira metade da 
corrida foi dos marroquinos Oriu, 
Dji llali e Milondi. que, em tentati­
vas de fuga, e5 tabelcc•ram bastas 
v•se• plnlco no pelotão. Mas Re­
btlo, no seu estilo po~sante e com 
a habitual combatividade, tor­
nou-se o maie brilhante corredor 
da parte final da corrida. 

Menos espectaculoso, maa sem­
pre eficaz no seu «passo» duro, 
Gaspar Paulo foi um bom colabo­
rador de João Lourenço na fuga 
que oa doi s mantiveram. E Re­
~lo, que tanto havia lutado para 
desmantelar o pelotão a caminho 
de Coimbra, acusou o toque no 
empedrado da estrada da Mea­
lhada. 

A recuperaçlo feita por Edurdo 
Lopes, depois do desf•lecimento 
que teve antH de Coimbra, arras­
tando o pelotão dos atrasados, fi­
cou sendo uma das melhores 
proezas da ehpa. E a maneira 
como Jorge ~loreira e Quadros 
r eagiram para «recolar» após os 
•f'uros• tauibé1u ~ digna de re­
gi1to, sobretudo como demon•­
traçáo de persev~rança. 

l::mbora não tiveue •ido de 1ua 
iniciativa a fuga que lhe deu a vi­
tória, João Lourt nço pode, de 
facto, considerar-te um justo ven­
cedor da tirada, e isto porque, dos 
quatro fugitivo•, foi ~le o maia re­
gular e até o maia combativo. 

c ,omporiam.eato• de valor 

A terceira etapa, que terminou 
apotebticamente na Lourinhl -
que recebeu a caravana com fi. 
d•lga gentileza - embora nlo li· 
veue a movimentação da anttce­
dente, proporcionou todavia faaea 
bastantes animadas e uma final 
deveras emocionante. 

Cobriram 01 corredorea 85 qui­
lómetro• na primeira hora e no 
conjunto da etapa A média geral 
ficou em maia de 80 quilómetro• 
horários. 

Djillali chegou a ier um corre­
dor com comportamento bri­
lhante, a recuperar atrasos moti­
vados por foros. J nio Lourenço 
portou-ae com tenacidade quando 
teve de peraeguir um pelotlo de 
fugitivos esgueirado• na altura 
em que êle ficou a reparu uma 
avaria, e Ari1tides Mutina aoube 
maia uma vez compreender o aeu 
papel dentro da equipa leonina, 
•queimando-se> volunllriamente 
para evitar a «recolagem• de 
Eduudo Lopes, qu•ndo e.te, a ti 
quilómetros da méta, ficou eatate­
lado na estrada. 

Mao dJa para o LI•"• 
Não teve jornada felis neste ter. 

ceira tirada a simpática equipa do 
Lisg,s. Aristides Paulo. que caiu 
na Mealhada, viu.se obrirado, a~ 
zinho, a uma perseguição inglória, 
de multo~ quilómetro•, vindo a 
ceder no linal da etap1. ErnAnl 
Ribeiro, ~.te pnr •furos•, e Pinto 
Ribeiro, qoe chocou com Lopea, 
também fnram relegado• para 
classificações que não traduaem 
o esfõrço de•pendido. 

E como se a m' sorte hou•eHe 
de flagelar m•is duramente 01 no­
vos - que jã inham contra ai a 
«dureza• de uma corrida a que 
não e•tavam habituado•, tamb~m 
Quadros teve de abandon•r, dura­
mente tocado num punho. Antó­
nio Maria, a esperança lourinha· 
nense, viu-se igualmente privado 
de entrar na sua terra junto do 
primeiro pelotlo, porque deu ou­
tra queda grave perto do final da 
tirada. 

Dtof•• mo•ttoa a .a.a ela• .. 

Logo que a 20 quilómet•o• da 
chegada havia ainda no grupo da 
frente perto de duas duenaa de 
corredore1, previu-ee que aa claa. 
sificaç6e1 principais da tirada aca­
bariam por ser disputadas na em• 

(C••tl••• HG /tltl•• l .f) 

TIRO - A ú!tima prova da Legião 

Grupo de 9rt1dut1dos da ~egiio que-dispult1rt1"! t1-~llimt1 prove: de firo 
promov1d11 por 11que/11 orgen1z11ç110 





HANDBALL 

OUTRA DIFICU LDADE : 
A FAL TA DE CA MPOS 

o hondboll portuense, pelos 
dif1culdodes que lho est&o 
criondo, vol· se tornondo 
em p1obiemo difícil. Umo 

•6rle de obst6culos tem Impedido o 
noturol desenvolv1monto do modoh· 
dode. Se hoje se contem grondes 
l•ltos no movlmenteç&o gerol do 
chondbell • no1tenho, só à tenecl. 
dede doqueles oue têm lutodo pelo 
Jeu progresso se deve êsse presll· 
glo. Mes h6 limites. N&o nos sur· 
preender6 quondo che91t o dlo em 
que os verdodelros omlqos do couso, 
vencidos peles dlflculdode,, oben­
donem os seus lugeres, onde só 
têm encontrodo lnjustes oprecloções 
e motivos poro desenlmor. 

A folie de umo sede próprio, mols 
centrei, ponto de referênclo funde· 
mentol pore bom desempenho de 
missão dos delegodos dos clubes e 
essldue comperêncle dos dlrlgen· 
tes de A. H. P.: e hebltuol folie de 
compos, um quebre.cebeços Impor· 
tonle, que desorgonlzo todo o 
pleno dos ccelend6rlos• semonols, 
quer ne disl11bulç&o 6le jo9os, quer 
no selecção de 6rbltros, jecto que 
precipite es decisões, em prejulzo 
de concentrode observeç6o dos 
elementos direcllvos; o prepo•eção 

GIMNÁSTICA 
PARA TODOS 

MAIS ou menos, com melhores 
ou piores posslb11idedes de 
êxito, os d1verses modell· 

dodes desportlves encontrem, de 
eno pero ono, um terreno de cul· 
luro mols propicio, no oprovelte· 
mente nolurel do semente lonçode 
6 terro em onos seguidos de pro· 
pogondo. 

Assim, nos óltlmos tempos, olgu. 
mos deles - escusemos de os sub· 
llnhor, porque são de sobejo conhe· 
cldos - têm subido no corlnho e 
otençlio do público, em têrmos de 
começorem o orreglmenter e o co· 
rlvor os multidões que, em número 
mels ou menos elevodo, ocorrem 
oos cempos pere ver o seu des· 
porto fovorlto. Mesmo entre es 
modelldodes ditos de sel&o, o entu· 
slosmo e o desenvolvimento subi· 
rom, revelendo excepclonel lnte· 
rêsse. 

Eotretonto, e bese de todos os 
desportos, e suo essêncle, o pedro 
de toque des modohdodes, oquilo 
que deve constituir o primeiro 
posso dedo pelos otletos no comi· 
nho do pr61ico desportivo, continuo, 
neste cldode, entregue unlcomente 
à expons6o e oo método mon1fes· 
todo por um único clube- o Sport 
Clube do Põrto. ReferlmO·nOs à 
g1mn6stice. 

de meu omblente pere certos jor· 
nedes, quer pelo lncitomento do 
público, quer pelo p~simo ecolhl· 
mento oos 6rb1lros; o Impertinente 
ocinte eo lobor dos que têm cor. 
gos o cumprir, ototude que ofugento 
outros prov6vels cceroles»: e 119010 
o redução de ectlvldede de olguns 
dos poucos campos usuolmente ullll· 
zedos,-tudo Isto conduz o chond­
boll • tr.peiro pero umo situação 
comprometedoro. 

Ume disposição oficiei obrigou 
os proprlet6rlos de campos oo pa­
gomento de determinado Imposto. 
Alguns clubes, não podendo resgo· 
ter esse conlribuiç6o, ficom com os 
seus compos lncopozes poro o pr6· 
tice de desportos, prejudicondo, em 
especlol, os modol ldodes pobres. 

Es16o neste coso os compos do 
Belovlste, do luso e dos Covodos, 
que erom hobituolmente utilizedos 
pelo chendboll•. 

A n&o ser que os ossocloçôes re· 
glonolsde chockey• em compo e de 
chendbell>, princ1polmente interes· 
sedes, levontem o queslão junto do 
Oirecçlio Gerei de Desportos, que, 
por certo, não deixor6 de osoux1hor 
nesse justo movimento desportivo. 

O Inicio do novó époco est6 
longe, mos 6 recomend6vel ogitor 
16 o problema. 

A hore que escrevemos deve es­
tor reúnldo e essemblé1e gerei or­
dln6rle de A. H. P., poro opresente. 
ç6o do relotórlo e contes de ge­
rência de 1943·«. Não hever6 
eleição, por ter sido nomeado, re· 
centemente, novo comlss!o odmr­
nlslretivo. 

Este, que é presidido pelo 
dr. Leonardo Reis, so frer6 em breve 
- segundo conste - ume lmpor­
portonte belxo: o demissão do te· 
sourelro, por motivos de saúde. 

LU(S MARCOLINO 

o 39; . , . 
an1versar10 
do F. C. do Pôrto 

COMPLE1'0U 39 ano• o Futebol Clube do P6rlo. Fundado 
por Jo1é Monteiro da Coita, em 1906. 11oube guindar-se pe· 
101 1eu1 próprios recur101 a um lu/(ar cú meruido reléoo. 

Hoje, /an/o• ano• ooloidoa apóa a aua (undaçào, o velho clube do 
Norte pode Or1fulhar-1e de haoer conlribufdo, com o 1eu pre111ígio 
e com o oal6r do11 1tu1 o//eloa, poro que a cidade mantenha lradi­
ç6e1 firmes no campo da Educaçao FftJico. 

O popular clube, mai1 de 20 ceze1 cam~ilo regional 
de futebol (•ó o Doaui1/a, o Salgueiro• e o Leu:ões, um 
ano cada, interromperam a 1ua carreira) e 7 anoa campeao cú 
Portugal. /em demon•lrado ooriadi11aima11 oezel o •eu oal6r no 
terreno da luta, lanlo contra grupo• nacionoi11 como contra e1-
lran/(eiro1. Foi uencedor do Va1co da Gamo, do Rio de Janeiro, 
do Fir&l de Viena, campe(Jo da Aualria. do Au11lria, do Real Ma· 
drid, e do Beli1, quando campe(Jo da Liga de E•panha. Empolou 
com a selecçllo do Braail- e. me1mo quando derrotado, nunca 
dei::cau ferido o prealf/(io do futebol porlug!lé8. 

Noutra' modalidade•, o F. C. do /'6rlo /em feito carreira. 
Tem animado como nenhum outro aa compeliçõea de.tporlivas 
norlenhaa. ~ eja-ae: campeao do P6rlo e de Portugal de «handball•; 
campeão do Pôr/o em «hocke.11• em c_ampn; campello do P6rlo, 
em «oo/legball»; campello cio P6rlo em ;umors (/u lebol); e::ccelente 
categoria em •ba•kel•. a/leiismo. ciclismo. •lennis» de mesa, na­
laçllo, pugiliamo e patinagem. Quere dizer: ndo pode fular-ae do 
desporto porluenae, em qualquer modalidade, aem recordar o seu 
clube n.• J. 

Deve' lernbra,...se, neala data fealioa, a aua e.vforçada acçao. 
E é pena que nllo poaaam(J8 felicild· lo pela conqui.vla de uma re­
galia que bem merece: o aeu E81ddio. E' justo que as fôrçaa oi/'011 
do Pôr/o e as própria• entidade• oficiais acarinhem a sua prelen­
çdo. A maneira digna como se tem esforçado nao poderia ser 
compensada dtt melhor maneira ao cabo de qudsi quarenta anoa de 
propaganda da sua /erra e do paf1 I 

Mosaicos nortenhos •• • 
+ OS CICLISTAS portuenses con· 

llnuom o prestar o seu concurso 6s 
proves orgenlzodes em llsboo - e 
sebe.se que o têm feito de modo e 
egreder intelromente eo público de 
cepiiel. No Pôrlo, enlrelenlo, n6o 
se promovem proves_. e o plste do 
lime continue c6s mõsces• ••• 

Segundo corre com lnslstênc1e, o 
F. C. Põrto julgo-se mel trotado e 
nlio est6 disposto o entrer em ne. 
gocleções- pelo menos enquanto 
nilo lhe resolverem um cceso• : e 
entrego de ume teço genhe ne 
prove Põrto·Vilo Reol-Põrto. 

+ BARRIGANA, que o f. C. do 
Pôrto tornou conhecido, tem sido 
ctentodo• por v6rios clubes do sul. 
Agoro - j6 serve oos quodros de 
prime ire cotegorle ... 

Nos últimos semenos, segundo é 
vez corrente, Berrigene ausentou• 
·Se do Põrto, em dorecç6o e llsboe, 
mos o popular campeão portuense 
não perece disposto e otender eco· 
prlchos• . E einde bem. De reslo, 0$ 
otletes que procurem seguir por 
determinados cominhos só se pre• 
judlcem. 

+ IMPRESSIONOU fevoràvel· 
mente e opinião de crllice lisboeto 
sobre o trebelho do grupo de 
cbesket> do F. C. P., em losboo, 
conlre o Belenenses. Ao grupo, de 
fe~to, feito um pouco de prope· 
gondo. Não o tem lido, Infeliz· 
mente. Todevlo, o f. C. P., pelo suo 
edmlr6vel projecçlio nos coisos de 
desporto, continue o ser o melhor 
corloz de tõdos os bilhetelros ••• 

+ SERAFIM, jogedN de futebol 
do Boev1sto e de cbosket• do Vosco 
do Gemo, lombém foi obordodo 
por um clube de llsboo. Mos que 
coiso J Deixem os ropezes onde es· 
tlio 1. , • Criem jogodores e deixem 
trebelher ouem lrebolhe 1 

+ O ESTAOIO DO LIMA vel re­
ceber melho1ementos, p rlnci pel· 
mente no porte relvede do cempo 
de futebol. lslo é de extroordin6rio 
lmporl6ncle. O lime, mel tretodo, 
cheio de coves, que ume relve lrre· 
guiei lsslme esconde eos olhos do 
jogador, constiluro eutentice ermo· 
dllhe poro qualquer grupo. O nú· 
mero de lesões ell ver1f1cedes ne 
époce finde denunciem cloremente 
o meu estedo do terrenç. 

+ OS CLUBES DO PORTO, reO· 
nldos no sue Associoç6o, tembém 
n6o concordem com o eumento do 
1.• Oiv1s&o Nec1onel poro 14 clubes. 
T el como oconlece em lisboo. Os 
cempeonotos regionais devem mon. 
ter-se, embore posse ehminor.se e 
disputo de e Teço de Portugal>. 

H6 umo delermlnoç6o legol que 
que obr1qe à ex1stênc1e de cursos 
de glmn6stico tm todos os ogrupo. 
mentes desportivos. Como funclo· 
norem-se funclonorom •.• -nede 
•• sebe. No fim do époco, nodo 
eporeceu o demonslror que os 
clubes llnhom, de focto, lrobolhedo 
pele 91mn6stlco. 

Perece que dever6 seguir.se Ou· 
tro cominho ••• 

O grupo de «volleybell> do Futebol Clube do Ptlrlo, 
compeio regionel de mode/ídede 

De fecto, es receites sofreriam 
rude qolpe com o sistema que se 
pretendia e todos reconh~cem que 
os pronclpeis clubes não podem es· 
quecer.se desto cpequene coiso• . 
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De oito 
em oito dias 

Alacla -i.,.. o Coa- HJplco 

Concluídos os proves hípicos dls­
putodos aste ono sob o égide do 
Centro Híplto do Pôrto, sao opor­
tu~os olguns breves coment6rlos. 

t bem verdode que os opelxon1° 
dos do hipismo nao tiverem aste 
1no o prozer de ver em plsto os 
nossos grendes representontes, ou· 
sentes em Esponho. Mos n&o serio 
justo esquecer que, entre oquéles 
que se opresentorom no compo do 
ovenldo Ep116clo Pessoo, elguns se 
revelorom como excelentes ccol· 
ções> - Isto quonto oos novos, eos 
briosos elferes que derem, no ge. 
nerelldode, boo conte de si. Os 
cveteronos>, tendo 6 suo frente o 
Morques do funchol, tembém pro­
vorem que sobem olndo como se 
tronspõem os grondes obst6culos, 
como so preporem os montodes 
poro os triplos e duplos. 

Recordemos os dificuldodes ven· 
cldos e reconheçemos que os pro. 
vos forom dignos do edmlroç!o do 
ptíbllco, que ocorreu oo compo em 
número enlmedor. 

Consto que vol hever um novo 
terreno pero os proves, folendo-se 
no Prelodo. Se essim fôr, bom ser6, 
pois o ocluol não e.s/6 em condl· 
çôes. Os obst6culos tam de ser nl­
velodos com colços, visto o terreno 
ser o descer, o que prejudico o 
osfôrço dos covolos. 

fozemos votos por que tel focto 
selo ume reolidode e que o novo 
compo-se se conflrmor o que ou­
vimos - preencho melhor o fim o 
que 6 desllnodo. 

Nacla ••. pela -ta ç&o 

A notoção no Pôrto est6 o ser e 
complete negoção de polovro •.• 
porque o notoção néo nodo em 
boos 6guos, porque n6o h6 nodo 
sôbre elo .•• 

Féz-se em tempos ume reúnl!o 
dos clubes prellcontes de modell· 
dode e todos esperovom que se en­
lresse num cominho de reelldodes 
pr6tlcos. Verifico-se, porém, contro 
tôdes os perspecllvos, que tudo est6 
no mesmo. Ouere dizer, vemos 
possor e époco tol quel como no 
eno possedo. Só se o Golilos fizer 
quo1quer coiso; de contr6rlo, e no­
toç6o no Pôrto ser6 um mito. 

f triste, mos é Msim mesmo ... 
Por que roz&o n6o oporecer6 

olguém que tome o peito aste Des­
porto e o encemlnhe pero o vide? 
N&o hover6 no copllel do Norte 
mele dúzlo de dedlcedos? 

Fico e lnterrogoçõo ... 

A.o fcata.~ .. pro• .. oflclau cl1 , ...... . 
Em alguns sectores do meio des­

portivo portuense est6 egítodo o 
probleme dos novos boses em que 
ser&o dlsputodos os torneios de 
futebol, no próximo époce. Alguns 
clubes iam feito j6 decloroções pú­
blicos sôbre o essunto e em todos 
61es h6 como que unonimidode de 
vistos em condenor o projecto sob 
diversos dos seus ospeclos. 

Sobemos que o enlidede dirigente 
do futebol reglonol esl6 dedicando 
cuidodo olençao oo ossunto. 

O coso é de molde o merecer o 
esludo olurodo que é indlspens6· 
vel, pelo que é tombém de esperor 
que se consigo quolquer coiso de 
~Ili poro o modolldoda. 

PORTUENSES o 
..\ISINEM A cSTADIUM:t 

11 

na ~ . 
prov1nc1a 

V am.os a trabalLar 
desportistas da província r 
AS lnstaloções dos clobes do proofncln, satoo raríssimos ex­

cepções, deixom bastnnte o desejar. Bem se sabe qoe os 
ograpementos prOllincionos. n&o contando com mossas 
ossoclotloas oolomosos e receltns firmes, nao podem en­

tregol'><Se à constraç6o de estádios oo sequer de compos modes.. 
tos. /'\as está no progromo do Estodo o concesslio de regoll11s 
qae chamem o jooentade à protico dos exercfcios físicos. 

Qoe esslm \! demonstra-o làcllmtnte 11 11dmlr6.11el ojodo qae 
olgames C6m11ros f\unicip11is tem dado o odrios agrap11mentos 
desportioos. Htl dioersos exemplos. Visea passai o mngnllico 
Estddlo de Fontela, campo excelente por11 11 prlltico do lcrtebol, 
couodo no cerco de om parqoe edor611et. Janto eo campo, tem 
am «rlnk» de patinagem; na rtt11goordo de ama bnncodo que 
chego poro os necessidades, existem dois «courts» de ctennis». 
E maito mais se poderia lozer aindo em Fontela. 

1\oeiro orgolho-se tombém do sta Estddio f\drio Donrte, 
lnsUilodo lgo11lmente em logor oprozíoel e de dloerslio. O eslõrço 
deve-.se lgoolmente ll dedicaç60 do sea /'\anicipio. Brogo onon" 
cio-nos, prozentelro, o constraçeo do sea estádio Prooinciel, e 
sebe-se qae os entldodes oliciois, de olmo e cor11çllo com 11 ldél11, 
acomponhom dedlcod11mente os projectos do seu principal clobe. 
Em odrlos cidades e elgomas 11i111s, os C4maras /'\anicipels con" 
trlboem com o sea oaxílio oa adesfto pronta poro ollgelrnr os 
dillcaldades dos clubes qoe trobalhom e procurem chomar o 
mocidade oos c11mpos de jogos. 

E porqoe n6o hd·de ser 11sslm? 
Os compos de jogos, n60 diremos com tOdos as comodldo­

des modernos, mas, pelo menos, próprios pora o prdtico de mo­
d0Ud11des mols ao 11lconce de c11d11 popaloç6o, de\lem estar nos 
progromos de inicloli\las oficiais oo camerári11s. f\os \! evidente 
qae o regalio só poderá ser concedido quondo cada ndcleo tenho 
dodo pro1111s segares do sae import4nclo desportioa. Se todos se 
esforçarem, portonto, nllo será dillcll chegor a este soloç!o, 
am c11mpo em cado manicfpio 1 

l\ boa llOntode de ons e de outros, e n6o só o boo l>Ontode 
como o próprio reconhecimento dos nectssídodes do desporto 
n11clonol, Mo"de lazer o milagre. Os centros de caltaro ifslco 
s6o t6o precisos e t6o urgentes como os de caltoro morei. Niio 
podem os desportistas, claro est6, «encostor-se> cbmodomente 
oos oaxilios p11rUcalores. Deoem col11boror no constroç6o do 
«Sea ediliciO> - n1:ste caso o porqae de Jogos, onde n&o deve 
loltor o plsto poro o otletismo, 11 pisclno, o glmodsio ... 

- E como? - poderá pregantar-se. 
Bem làcllmente, olinal. Se eleoarem o bom nome do soo 

terra ll lõrç11 de muito dedicaç6o pelo desporto, neo loltnrá por 
certo o ajado de pessoos qae tenham os olhos cloromente postos 
nos suos otltades. 

Vomos o trobolhor, desportlstos do proolncio? 

Amarante 
clcmoanra-aoe -··• o atletlnao 
-~ ao alcaau cl1 todoa o• clcal.M 

A oflo de l\m11r11nte está de.o 
braçodo sobre om lindo 
rio: o C611õdo. E cssen· 
ta-se oos p\!s de amo 

serro áspero mcs bonito: o do 
f\erlio. Vila corocterlsticomente 
nortenhe, melo dariense, qadsl 
poredes meles com o l\lto Dooro 
e o 11dor1h>el f\inho, - perece 
centro destinodo à pr6Uc11 do 
Desporto paro, omodor, seo, 
como 11 oido do seo grende l\n­
tónio C4ndldo, figura lnesqoed­
vel de orodor, 11oz qae se ergae 
ainda hoje nas escorpl!S do serra 
oo nos moros do concelho. qoe 
soobe conter como nenham oatro. 

Pois em l\moronte-, leitores 
omigos, trobolh11-se deoerns. Neo 
se pense qoe o latebol seja ope• 
nas o desporto ad11ptável aos 
centros mois escondidos, coro­
gràlicomente colocedos o amo 
gronde distancio d11 cldode. Hd 
vdrlos exemplos: Caminho no 
remo, Songelhos no ciclismo, 
l\Ihandro no Mtoçl!O, Sintra no 
«hockey• em petlns ... 

Na lindo oflo do Doaro Litoret. 
domino o oontode, o proposlto 
de lazer otletlsmo. l\dmlráoel. 
E' de oploadir 11 m6os cmbes 
esUi excelente demonstreçllo de 
simpotia por orno modalldode 
popoler e dUI ao revlgoromento 
físico. 

l\indc egor11, segando Já 1e 
disse no Sladium, promooea o 
l\moronte F. C. um torneio entre 
otletes Jonlores, idos do POrto e 
de Brnga. O seo clube principol 
esteoe presente, copoz, tal como 
Jd se exibia nos compeonetos do 
POrto. Néo se chom1111 isto-tro• 
balher caldodos11mente? ~lm 
nos perece. l\moronte começa o 
lmpor--se na prátlce do otletismo 
e, seren11mente, dnndo tempo oo 
tempo, poderd 11presentor•se nas 
competições noclonols, sem re• 

(ConlltUUI "º >""'"ª JJ) 

CA:\llNHA-Sladium publicou 
há semanas uma série de conside­
rações sobre a actividade admirá­
vel do Sporting Clube Caminhen­
se-e todos os desportistas desta 
vila apreciaram o modo justo 
como foram julgadas as qualida­
des dos seus representantes, am­
plamente demonstradns na prática 
do remo. 

Ã• r eferência• d a ST ADIUM 

ao Sporting Clube Caminhense 
foram aplaudid a• p elo• de•porti•t a • locai• 

Os louvores da Stadium são 
merecidos. A deapeito de muitos 

ucriffcios, visto que o S. C. Ca· 
minhense é pobre e vive exclusi­
vamente da quotização dos acus 
associados e de algum auxilio da 
Camara Municipal, tem conse· 

O cte&m> de hon'• do Auodoçlo Otsportlve V1lecembren1e. dos methor .. 
•orupomentot da 2..ª dlvls.lo de A. f. Aveiro 

iruido o já popular agrupamento 
impôr-se às cotectividadee maia 
fortes na prática do remo. A boa 
vontade permanente dos seus só­
cios e atletas contagiou algumas 
figuras gradas de Caminha. 

O dr. Dantas Carneiro, presi­
dente da Camara Municipal, sem­
pre que pode, vale ao Caminhense 
com as suas nobres oíntas. Age­
nerosidade de alguns sócios de­
dicados tem igualmente pesado 
nos momentos diffceis. Um exem­
plo digno de ser apontado: o de 
Manuel Augusto Fernandes, sócio 
dedicadlssimo. 

O que não tem feito hte cami­
nhense!.,. 

E lembremos mais uma vea oa 
remadores do Sporting. Do seu 
brio, do seu eaplrito de sacri(fcio, 
do seu incontestado vaior,-t~m 
dado 80bejas provas. O dtaporto 
caminhen•e tornnu-ae conhecido, 
admirado, graças à aua activida.le. 
Por isso mereceram aa referên· 
cias da Madium. E por iuo me­
recem agora mais •·•las palavraa 
de salldação e de incitamento. 

REIS MARTI'.'IS 
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·11~1:11 t A •<tufpa do Grupo Duporch o d• 6al,. 
:. l' .. ~I M 8RA • ~ - O ârupo de honra do União F ut•hol 
Sr.1ln1hra, Mande animador do <ainpeonato d. Ã , F . Se• 
túhal, na 2.• Divhio, "úcleo de Ãlmada, na qual •e 
clau iikuu •m Uâuodo luâAr· Mf.LGAÇ01 3 - O 
Grupo Duporti• o Comercial. ALC06AÇA1 4 - O 
t • • tum • do Clube OupotliYO Comlrelo Ind61tda, 
LO RIGA : 5 - A tq ulpa do Grupo Duporcl• o Lori­
âu•a ... JOGADORES DE FUTEBOL POPULARES 
NA P ROVINCIA, t -Bunardt Hellty, de!ua direito 
do Aeadlmko da P6•oa , 2 - Ot1 .. 1ra Ne•u, defua 
U4Utrdo do Mamarrou F. e.; 3 - Vho r BaplÍ.Ca• 
Interior u quudo da A. D. V alecambttnH 1' - Manuel 
Soaru, do!e,. dlreho do Sporting C Bu•telo 1 s -
ÃmErko Ruende , Interior dlulto do Unllo de Lamu; 
6 - Matsoel Nevt1 , lo.ttrlor uquerdo do Mamarro1.a 
E. C.1 7 - Aletdlo Marâ•~•. dcfeu direho do mttmo 
tlube 1 8 Ant6o.lo Slm6u, m~dlo .. ntro doa A.aula 
de Bualot; 9 M. Jol~ Graça, axtremo direito do 
Acadfa lco da Pó•oa 1 tO - António Campo•, • back• 
•• da A. D. Valecambrenu. • 

LEI TORES DA PROV(NCIA : Sempre que lhes interesse ver pub/1· 
cada uma g avuro refuente o um acontecimento desportivo c!r 
vosso reg Õo; enviem-nos uma boa fotografia. Dor-lhe-emos o 

melhor acolhimento. 



ATLETISMO 

O 11. º «record» 
de FRANCISCO BASTO S 

o dia de domingo passado 
foi muito pouco ravorá­
vel para os grandes es­
forços alléticos. A tem­

pera tur a era verdadeiramente 
escaldan te sob os raios directos 
do sol, com atmosfera abafadiça e 
pesada - e os corredores sentiam 
dificuldade tanto maior em res­
pirar quanto mais se ia alongando 
o percurso. 

Pois apesar disto foi-nos dado 
assistir na prova de maior per ­
curso, dois quilómetros, a uma 
excelente proeza desportiva, que 
levou à queda de um «record» 
nacional e pôs em evidência o 
brio, a classP. e a boa forma de 
dois dos melhores atletas portu­
guPses de todos os tempos. 

Francisco Bas tos e João Silva 
superaram ambos a marca nacional 
de Pires de Almeida, alcançada 
no Pôrto, no decu rso de uma ten­
tativa de 3000 metros; o pr imeiro 
conseguiu batê-la por dois segun­
dos, em 5 m. 47,6 • .. e o segundo 
terminou em 5 m. 48,7 s. 

A corrida teve grande interêsse 
e foi hàbilmente conduzida pelos 
dois dignos adversários; Oliveira 
e Silva guiou a primeira volta em 
t m. 4 s., sendo depois substituído 
por João Silva, a quem convinha 
manter andamento rijo, na espe­
rança de descolar Bastos ou, pelo 
menos, minorar- lhe as condições 
de embalagem final, a que sabia 
não poder resistir. 

O aportinguista, porém, seguro 
dos seus recursos, acompanhou­
-lhe sempre a passa d a, com 
1 m. 5 s. na segunda volta, t m. 7 s. 
na terceira, l m 8 s. na quarta, 
arrancando irresistivelmente ao 
encetar o último circuito. Tempo 
da q uinta volta, 1 m. 3 s., com mais 
22,6 s. para os cento e cinquenta 
metr os finais. 

Francisco Bastos impressionou 
muito agradàvelmente; está em 
óptima condição física, passada 
fácil, am pla - mas sem exa­
gêro fatigante - possante emb a­
lagem, que mantém sem desman­
char o estilo durante os trezentos 
e sessenta metros de uma volta de 
pista. 

João Silva, com a passada natu­
ralmente mais curta, devido à s ua 
menor estatura, mas de excelente 
mecânica e ritmo, animou a prova 
com a sua decisão e triunfou, 
ari nal, nos seus propósitos, visto 
também haver u ltrapMsado o «re­
cord»; a distância é curta para as 
suas possibilidades e devia tentar 
ainda esta época as marcas dos 
8000 aos 5000 metros, que consi­
deramos ao seu alcance. 

Das restantes provas, em que o 
Benfica luziu mais na generalida­
d~, pois ganhou as t rês estafetas 
e o salto em altura, cedendo ape­
nas o lançamento do dardo e o 
salto em comprimento, destaca­
mo• a corrida de barrei r as, 
3 x 83m., na qual o terceto «encar­
n• do» Eleutério-Ferreira-Ma rtin~ 
Vieira melhorou para 35,8 s. o 
mlnimo (que não figura como 
• record» portuguê•. 

Nas estafetas 4 x 200 e 4 x 800 m., 
na primeira das quais o Sporting 
nem sequer compareceu e na ou­
tra apresentou u ma equipa de 
re •!Urso, onde até Afonso Marques 
foi inc 'uldo, os homens que deram 
roelhor impressão fora m Eleu té-

~j rtt f d ! ili 

r io (200 m. em 22.7 s .), Matos Fer­
nandes e Jorge Atevedo (800 m. 
em 2 m. 6s.). 

A prova de dardo foi fraquls­
sima; o vencedor alcançou apenas 
111 m., mostrando completa falta 
de t reino, sinónimo de desinte­
rêsse incompalivel com as respon· 
sabilidadcs de quem pretende ser 
campeão. 

Os concursos de ,Mito foram 
como de costume. Alvaro Dias 
continua com a corrida mal me­
dida e, desta vez, prejudicóu me­
tade dos ensaios por cair mal; 
Sousa Dias e João Durães trans­
puseram de novo l,75 m., mas na 
altura superior - que só o se­
gundo tentou - todos os ensaios 
fora m desas trosos, por falta de 
confiança e conscqüente alteração 
no eslilo. 

Na organização do fe s tival 
houve um pormenor importante, 
que já em anteriores sessões tem 
talhado, de maneira a merecer 
severa critica. Desta vez não a 
queremos deixar em silêncio, a 
ver se a remedeiam: trata-se do 
anunciador pelo alto-falante. 

Enganos freqüentes, explica­
ções que não explicam nada e 
vêem fora de tempo, terminologia 
não apropriada, em resumo, uma 
verdadeira desgraça l Assim não ! . 

NOTÍCIAS DA A.MtR.ICA 

Em Novembro de 1944 recebe­
mos com surpreza da América, 
em p•pel timbrado o fici al da 
«Amateu r Athletic Union» dos 
Estados Unidos, uma carta de um 
dos membros dirigentes daquele 
alto organis mo, o sr. J oseph Tru­
hling, solicitando que lhe en­
viassemos elementos estatlsticos 
sobre a vida passada e presente 
do atletismo português. 

O remetente dizia-se amigo de 
António Calado e por sua indica­
ção se nos dirigia. Em Janeiro 
passado enviámos a lista de efe­
mérides dos «recordS» nacionais 
e o rol dos campeões; só agora, 
há meia duzia de dias, recebemos 
resposta agradecida e solicitação 
de novos elementos (os dez me­
lhores 'r esultados portugueses, 
por exemplo), manifestando vivo 
apreço pelos progressos recentes 
dos nossos atletas, onde se afigura 
ao sr. Fruhlnig aperceber a ga­
rantia de excelentes faculdades, 
que conduzirão em breve, e com 
t reino apropriado, à obtenção de 
marcas de classe internacional. 

Recebemos ta mbém a lista dos 
campeões americanos e sul-ame­
r icanos da$ épocas passadas, que 
nos servirão para próxima cró­
nica na S tadium. 

SALAZAR CARREIRA 

O SOL NAS PRAIAS 

Ourante • 6poea balnear, a oa taçlo 
e ncerra o maior prazer para o. frequen .. 
tadores das nossas excelentu praias. 
Após o vi•ificaote e cómpleto desporto, 
o repouso na areia, sob um bom toldo, 
fi agradabills.sicno - pri11cipalmeote se te 
disposar de um dos optimos toldoa da 
Fábrica Portuguesa de Encerados, cujas 
ca.sas, na rua do Vale. de Santo António. 
7t e 13-, e oo C•l• de Saotu6m1 66 - tt l• 
(00•11 2-'0SS o 24086. atendem prontamente 
todos oa ped ido• do g6ne ro-uma du 
sua.e especialidade8. 

BARREIRA DE SOL 
Cempo Pequeno, 18 de Julho 

OS touros da Casa Palmela não corresponderam ao que déles 
esperavam os toureiros e o póblico, atendendo à suavidade 
e nobreta do curro, da mesma procedência que o ano pae­

sado proporcionou a Manolele um êxito retumbante. 
O melhor lote (segundo e sexto) correspondeu a Domingo Or­

tega, que toureou a seu estilo, castigando e dominando, para aca­
bar com uma série de desplantes atentatórios da emoção e beleza 
que devem caracterizar a Festa, Mas o público gosta daquilo .•. e o 
«maestro» faz-lhe a vontade e recolhe as ovações. Ortega é ainda 
hoj e, in<ontestàvelmente, o toureiro que melhor conhece o toiro e 
o domina com mais facilidade, mas terlamos alugma coisa a dizer se 
nos fôsse dado criticar aqui a sua forma de fazer «paeeau o ini­
migo ou de «pa11ar» êle próprio. 

A Silvério Perez tocaram dois dos toiros menos lidAveia, em 
especial o terceiro, que não passava e se vencia declarada111ente 
pelo lado ~squerdo. O mexicano, impossibilitado de emocionar com 
os «derechuos» que lhe criaram j usta fama, andou com excesaivaa 
precauções e aligeirou como pôde o aeu trabalho. Com o capote 
tirou alguns «parones» de grande efeito e emoção. 

Carlos Arruza, convalescente de uma colhida grave, apresen­
tou-se com visível falta de faculdadea, tendo de lutar com dois 
mansos e um «sohrero» ainda mais manso, de que era impossivel 
tirar partido. Proporcionou-nos, no entanto, o melhor da noite, ou 
sejam dois pares de bandar ilhas, o primeiro traseiro, de tanto con­
ser.tir, e o s egundo enorme, além de alguns soberbos pasaes com 
a direita, obrigando a investir o quarto toiro como só os grandee 
mestres o sabem e podem fazer. 

O cavaleiro Murteira Correia esteve bem no primeiro e feliz 
no remate da lide do 5.0 toiro, com dois parea de bandarilbaa a 
duas mãos. 

Brega inteligente e acerrada de espanhóis, mexicanos e por ­
tugueses. 

o '·c· . 1.rcu1.to 
( Co•li•uop6o do pdg. 7) 

balagem final. Assim sucedeu, 
mas desta feita o triunfo coube 
ao simpático mar roquino Driss, 
que num magnifico e be~ orde­
nado esfôrço pôde bater Loure,nço 
e Jorge Pereira, ambos a digla­
diarem-se numa luta de certo 
modo emotiva durante perto de 
300 metros. 

Pena foi, sobretudo para os 
desportistas da Lourinhã, que 
Eduardo Lopes não tivesse to­
mado parte na luta, pois uma 
nova queda tinha-o afastado do 
pelotão da frente. Mas para supe­
rar essa falta houve ainda a valo­
rizar o final da terceira etapa uma 
série de excelentes ataques de 
Aristides, uma soberba persegui­
ção de Lopes e António Maria e, 
em complemento, uma conduta 
disciplinada, entusiasta e acolhe.­
dora de alguns milhares de lou­
rinhaner!ses, que fizeram com que 
a chegada à s ua região ficasse 
constituindo um dos melhores 
espectáculos que o ciclismo tem 
proporcionado. 

E xtraor tliúrta fla al ele proH 

'Em face das dificuldades da 
etapa antecedente, não se supu . 
nha que a última tirada, Lourí­
nhã-Lisboa, viesse a ser muito 
dis putada, tanto mais que o trôço 
final do percurso era bastante 
acidentado. Todavia, esta cami­
nhada constitui das mais belas 
provas dos óllimos tempos e foi 
digno desfecho de uma competi­
ção de tão elevado valor despor­
tivo corno esta. 

Ao regular e brioso sportin­
guista Aristides Martins se deve, 
em grande parte, o brilho da 
etapa. Êste corredor isolou-se 
ainda no circuito da Lourinhã, 
com o fim de conquistar um dos 
prémios ali instituídos. 

A fuga do sportinguis ra pr ovo-

J . E. 

do Oeste" 
cou o desmembramen to do pelo­
tão e durante largo tempo a tirada 
parecia esrar a disputar -se contra 
relógio. 

Apesar de terem de vencer 
rampas fortes, como são as subi­
das das Lombas e do Sobral da 
Arruda, os 13 concorrentes do 
primeiro pelotão mantiveram-se 
agrupados, ou recolaram após as 
avarias que sofreram - menoa 
José Ferreira, que desistiu por 
queda, e Mahomed, que não 
agllentou a marcha. 

Na embalagem final tomaram 
par te,asaim,os marroquinos DriH 
e Djillali; os sportinguistas Lou­
r enço, Rebêlo, Mourão e Aristides, 
êste depois de valiosa peraeg ui­
ção; Manuel Rocha e Jorge Pe­
reira, do D. Iluminante, ambos 
por longo tempo atraaados por 
avarias; oa portuenses Aniceto 
Bruno e Jorge Moreira; e o aan­
galbense David Silva, que nula 
tirada, apesar de correr com 
pneus, ombreou honrosamente 
com os consagrados, depois de ter 
reito a sua melhor prova. 

João Lourenço, numa embala­
gem possante e longa, ,i:anhou a 
etapa, s eguido de Jorge Pereira e 
Jorge Moreira,~ue nos último. 
metros bateram Driss. Depois 
classificaram-se Aristides, Mou­
rão, Rocha, Djillali, Aniceto, Da­
vid Silva e Rebelo. 

Houve nesta etapa profundH -
modificações na classificação ge­
ral, sendo uma delas a sofrida por 
Gaspar Paulo, no domingo em mau 
dia, que passou de segundo para 
oitavo lugar. 

E nas desistências desta tirada 
há a lastimar a de Eduardo Lopes, 
que, muito magoado da queda da 
vespera, ae viu forçado a abando­
nar, auim como A. J acinto, J oaé 
Ferreira, Baltasar Rocha, Mani­
que e Albuquerque. 

GlL MOREIRA 
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INICIATIVAS DA «STADIUM,,,--------:. 

Com. graade entusia smo 
os nossos W to;re• 

ele,em o melhor fo,adoir doe "del>ol da boca de 1944/1941 

O l>rlo cJql>lfta doe adepto• do B enfica e do Spordo' 
tra••• ,.. &u.elo n.o d e •ejo de e~ J oearem l. fr•n t• 
l'RANCISCO FEltRElRA ou FERNANDO PEYROTE.O 

CAUSOU o maior entmlasmo entre os leitores de STADIUM o 
inqu6rito que I'. es proporcion6mos, com o fim de ao pro­
nunciarem sóbre qual o jogador que, no seu entender, foi o 

melhor de 61tíme época deJutebol. Diàriemente chegam à nossa 
redacção verdadeiras cata upes de votos, provenientei de Lisboa 
e de tôda e provlncia. 

Todos os votantes falam do desejo de verem o seu ldolo 
aplaudido, mais uma vez, entusillsti camente, quando lhe lor entre­
gue a laça que STADIUM oferec1mi ao venc:edor,d~rante e festa 
desportiva e efectuer oportunamente, como 16 enunc16mos. 

Até eo momento em que f~homos o peginoç6o d6ste nC.­
mero, o apuramento - cede vez mais laborioso - fornece o resul­
tado seguinte1 

Francisco Ferreira 
Peyroteo •..•..•.. 
Gomes da Costa •.. 
Fclicl11no ......•.. 
/'\anoel f\arqoes •.. 
Espírito Santo .... . 
Jl.zepedo ......... . 
Capela ........... . 
Cardoso .......... . 
Qu11resm11 ........ . 
/'\"noel f\ontcz .••• 
J\lbcrto Gomes ..•. 
C11l>clt11 •...••••••. 

819 votos 
74õ " 
100 " 

32 • 
14 • 
8 
7 • 
7 • 
ti • 
~ . 
ti • 
4 • 

3 " 

R11!11cl .......... .. 
Roso ............ . 
G1isp11r Pinto •..••. 
Catollno ......... . 
Rogfrlo França .•. 
Pinga ........... .. 
Jo6o Tavares •.•••. 
l\m11ro ........... . 
l\rsénlo ......•.•.. 
l\ntór.lo f\11rla ..•. 
Francisco Rodrig .. 
Barrlg11n11 ...•...•. 
Corado ....•••....• 

3 votos 
15 
3 • 
3 • 
2 • 
2 • 
2 • 
1 • 
1 ,. 
1 • 
1 • 
1 
1 

As nossas sepa r atas 

POR motivos estranhos à nossa vontade, lomos !orçados e alterar 
e ordem de publico cio enunciado pera as nossas s6rlei suces­
sivos de SEPARA TAS. Assim, começa j6 neste n6mero o inclu­

são dos fôlhos sôltu com os EMBLEMAS DOS CLUBES OESPORTI· 
VOS de Portugal, rigorosamente impressos e CÔRES. 

Ainda n8o recebemos de muitos clubes ós desenhos dos seus 
emblemas, que poderão todavia ser-nos enviados. 

Chamemos li elençio dos' inlereuedos pera e necenidede 
dos desenhos serem perfeitos, pois alguns em nosso poder nio 
podem nr reproduzidos, devido ao feclo de se encontrarem con­
fu1amenle epresenledos. 

BREVEMENTE.o 
A 1.• .. parata da «Btl.liouca da STADIUM• 

Trlnomla eoa o º""'ª do SPORTING, 
veAcedor da • Ta1a de Porta•ah. 

T1L"1-omla com a equipa d e «l>a•kcd•al l» do B!'-Ll!'.Nl!'.NS!'-S 
vencedora do• prlnclpaie toraeloe da 'poea. 

-----~,-----
NA PRÓXIMA SE.MANA, 

•· ª fali.a ela •'ri• de EMBLEMAS 

ESGRIMA 
resoltado 4--4 e 22 t. r .-sapcrlor 
ao de l\rmt!nlo Lopes. 

Jl.rménlo Lopes ocupa o 4.0 la· 
gar com o rcsoltado clectl~o de 
4-4 e 23 t. r.-qoe nonca poderd 
ser igualado por l\ntónlo Coito, 
qoe, mesmo com mais amo vi· 
tório 11 zero, lic11ri11 com 4--4 e 
24 t. r. 

Paro oa ootros lagares bestom 
os resoltados t'lecth>os, qac lor­
ntcem 11 cl~ssl!lcaçllo segointe: 
&.º- J\ntónlo Coito; õ.0 

- V 11sco 
do Coo to; 7.0 -f\elo e C11stro; 
s.0 - H. Sll~elr11 (respeito pelo 
resoltado adquirido, segundo o 
Josto preceito regulomcnt11r, 
pôsto que o dfrector dos comba· 
tes reconheccu 110 brilhente 11U­
rador 11 lmpo.sibilidade de se 
m11nter na pronche, embOl'a sem 
direito 11 11ss11ltos soplemn \ares 
desde que 11bondonou 11 prova e 
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liconclo classi!tc1idos depois de 
todos comqoem tllltsse de Jogor 
~sscs essaltos); 9.º Jo6o Sassctll. 

Com tempo e espoço - e ll 
propósito d 11 classllic1iç60 de 
Jollo Sassetl, por exemplo- ho· 
Ilemos de falar alnd11 de quanto 
pode ter de discotlllel o processo 
por qoe se estabelecem entre 
nós cl11ssilic11ções de torneios em 
qoe hd •handicops». 

• TaJa Menre ÃAt6n•o Martin•• 

Estd morc1id11 para hoje, às 
t8·30 horas, no j11rdlm do /\ato· 
mó~el Clobe de Portog11l, 11 dis· 
pote de cT11ça /'\estre l\ntónio 
1'\arllns>, belo trolfo lnstituldo 
pelo Centro N11cion11I de Esgrima 
p11r11 perpet.oer 11 memória do 
seu salldoso iundedor e brllhante 
ml"slre. 

l\lém dos nossos melhores es· 
grimlstes, delle concorrer o forte 
otlrodor it11fl11no Corlos l\gos­
tonl, qoe foi campc6o olímpico e 
da Earop11 e que se encontro h6 
tempos ttúre nós. 

CONCURSO 
HIPICO 

DE TOMAR 
No 11prazlvel l'\oochlio P11rqoc, 

nas mar11t"ns do NobliO, renllzoa• 
•Se h6 dios om carioso frst1u11I 
hlplco, oo qnol presidio o Qfne• 
rnl comandante da 3.• Res:tlfto 
f\llltor. Foi enorme 1111ssist~nci11, 
qoe seguia com vivo inter~sse os 
quelro prOllllS dispollldos, entu• 
slosmondo-se com os percorsos 
e revelnndo cquela popularldode 
qoe o hipismo cstd 11 registar no 
nosso p11fs. 

/\ prove «Dlsclpolos>, qoe reO· 
nla tlllados da cf\ocldode 
Port.ogoes11•, ter mlnoo com boa 
ultória de nm jovem c11v11ltlro 
de Costeio Bronco e 11 «Glmkhn· 
n11» foi g11nh11 pelo P"r form11do 
por D. f\orio Lolsn Cunh11 e ol· 
leres Vasconcelos Pôrto. • 

O. Helena Fortes. no «Bedolno» 
-<:Onjonto vencedor da competi• 
ç6o de cl\mozOnfts.> do Concurso 
de Cnscnls do ono lindo -voltou 
11 trlonlar n11 prov11 reservndo 11 
senhoros •. depois de om bonito 
percurso. Nos lag11rt"s imtdletos 
cl11ssilic11r11m-se D. llc11 Se11br11 
e D. Nell11 de l\rri11g11, que relle• 
lar11m de nOllO m11gnlflces qu11• 
lldndes. 

/\ prov11 m1ils lmportnnte, de· 
nomlnod11 cCamor11 f\anlclp11I de 
Tom1ir», foi dlsput11da em seis 
«barroges> sacesslvos. tendo ter­
minado com n vitória de K11olz11 
J\rriagn, no «Óllimo», Sl'goldo de 
Sampaio Nobre, no «Beduíno», 
e de Jooqulm 1'\alios, no «X0i­
drt-z.o. 

O obstl!colo de nltoro estave 11 
t,80 m. na dlllm11 «borr11s:ie•. 

Amarante 

ceio de flcor mal eos olhos de 
comentadores exigentes. 

Provo-se qoe os pequenos cen· 
tros tcmbém podem es!orçor•se 
e 11porecer no primeiro plano. 
E' todo am11 qoestlio de boo von• 
tnde, - qoe nllo tem lnlt11do, fc• 
llzmente, n11 lindo llilll de /\mil• 
rente. Stadium rende-lhe por 
lssn os soos homenagens. 

l\pont11ndo n so11 es!orç11do ac• 
tlvid11de, pretende 11 nosso re­
ulsl11 esllmal11r os desportistas 
dos vll11s e pequenos cid11des de 
Portog1il. Faça-se om movimento 
«pró-desporto•. Se nem tõd11s 11s 
vilas possuem c11p11cidade paro 
preparar bons grupos de lote• 
boi, nfto quere Isso dli:cr qoe 
nlio poss11m op11recer represen~ 
tantes seus na p11tlnagem, n11t11• 
ç6o, ciclismo, ba•k<I, oollty oo 
11t1Hismo. Oa no gimndstica. 

l\m11r11nte possui om bom rio 
e bom local por11 11 n11toç60. Re· 
veloa-se o clube da llila no l!lle• 
tismo provinciano, visto que Jd 
Obteve c11mpcon11tos do Norte, 
em lota com o F. C. do Pôrto, 
l\codemico do Pôrto e de Braga. 
Pois esperemos qoe laça o mes­
mo em n111cç60. Poaco podcrl! 
custar 11 om 11grup11menlo t6o 
zeloso e n orna púpnlaçtio qoe 
11mpora dedlcod11mente tôdos 11s 
saos iniciativas no c11mpo des­
portivo. 
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N ATAÇAO 
Na primeira jornada 
do• torneios reiionai• 

o E•torU-Prala conqaletoa 
• maioria doe th..lo• 

A primeirajornad1doscam· 
peonatos region•ia foi 
bem a jot'nada do Estoril· 
-Praia. Das quinze pro­

vas disputadas a colcctividade da 
Costa do Sol ganhou dez. Ao AI· 
gés e Oafundo couberam três lf. 
tulo1 e ao Alhandra e ao Belenen­
ses um cada. As•im li caram 
distribuídos os tltulos; vejamoe 
as provas. 

Os seniores corriam três pro­
vas, onde destacaremos: o emo· 
clonante du•lo travado entre Maia 
Gomes e Óscar Cabn1l, nos 100 
metros-livres; a magnifica vitória 
de Artur Mendes Silva nos 200 
metros-bruços, a conCirrnar qua­
lidade• demonstradu anterior­
mente, sem que com isso se el· 
queça a prova de Silva Marques; 
e a energia e voluntariedade de 
Bapliata Pereira nos 1.500 mctros­
·hvres. Acentue.se, no entanto. 
que os •tempou obtidos pelos ae­
niores não passam de regulares. 
O de Artur Mendes Silva (3m. 4s. 
9/10) é francamente prometedor. 

Entre os juniores, Belmiro San­
tos averbou dois Hlulo1 com in­
teira justiça: nos 100 (lm. 10 s. 
1/10) e nos 1 500 metroe-livrea 
(~3m. 62s. 4/10). E Carlos Azevedo 
.Júlio, de•tacado, foi o c3mpt'ão de 
200 metroa-bruços (Sm. 13s.)-com 
verdadeira autoridade. 

A rh•alidade entre Jeremias Si­
mão e Guilherme Patrone é uma 
dad atracções das provas de prin· 
cipiantes. 

O duelo de domingo, em 100 
metros·l"·res, foi belo e emocio­
nante. Em conseqilência disso, 01 
ctempou foram francamente bons: 
l m. 7d. 1/10 e lm. 8s. 2/10, respec­
livamente. 

A nota sensacional deu-a Ana 
Linheiro, baixando para 1m. 22s. 
6/ tO o crecord.o nacional dos 100 
metroa-livres júniorta, que desde 
1943 per tencia a Maria de Lour. 
de• De•sone Basto com o •tempot> 
de lm. 28 s. Além disso, Ana Li­
nheiro igualou o •record• nacio· 
na! ab•oluto da distância, que foi 
estabelocido em 1938 por Maria 
Gourinho. Na primeira oportuni­
dade ••• 

llcty lleyrnan continua 8. pro­
gredir com tõda a regulan~ade. 
l>omingo, nos 100 metroa-hvre1 
seniores, obteve, para o ~º"º 
meio, marca de valur excepc10nal: 
tm. 17s. 6/ 10. Dà gó•IO ,·ê-la ••· 
dar como o faz -cm caouplesse> 
deali>;ando admiràvelmente. 
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